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A Criatura de Rose Valley:

“A história de Barnett é inteligente e irresistível, além de ser uma leitura prazerosa. Fãs de horror, suspense e mistérios vão encontrar muitas coisas que gostam nessa história intrigante sobre o desconhecido.” ~ Jack Magnus, Resenha em Readers’ Favorite Book

~~~
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“Se você está procurando por uma história com criaturas, em um ritmo eletrizante, que se passa em uma cidadezinha, este livro é perfeito para você.” ~ Steve Stred, Kendall Reviews
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O Kraken de Cape Madre:

“Esse livro é incrível, eu tenho muito medo de monstros do mar, então foi realmente um livro de terror para mim. Livros assim validam o meu medo de entrar em águas profundas! Você nunca sabe o que tem por lá. ~ Kim Anisi, Readers’ Favorite Book Reviews

~~~
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“Barnett tem talento. Ele tem a habilidade de levar o leitor para qualquer lugar e fazê-los sentir tudo o que os personagens sentem.” ~ Ash, Resenha do Fear Street Zombie

~~~
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A Bruxa de Gray’s Point:

“Miriam Brooks tem que ser uma das minhas personagens fictícias favoritas. Ela é uma mistura fascinante de cientista, geek e super-heroína despretensiosa; ela também é uma peça ao seguir em suas investigações." ~ Jack Magnus, Readers ’Favorite Book Reviews

~~~
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“Para amantes de mitos, folclore e de coisas macabras, Barnett é um autor a ser seguido e, com três livros já publicados, tem muita coisa para ler. Seu último lançamento, A Bruxa de Gray 's Point, é uma adição para a série.” ~ Alicia Smock, Resenhas Roll Out

~~~
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“Um senso de realidade permeia todas as partes dessa história de terror. Minha segunda maior impressão foi o talento do autor em criar expectativas, tensão e reviravoltas inesperadas. Em ABruxa de Gray 's Point, nada é o que parece, incluindo um personagem principal, Miriam.” ~ Lex Allen, Resenha em Readers’ Favorite Book

~~~

[image: image]


A Assombração em Hogg Run:

O enredo de Barnett é sinuoso, imprevisível e serpentino, e seus personagens são críveis. Seu cenário pinga tons sinistros e faz essa história de cabana assombrada desenrolar. A Assombração em Hogg Run é altamente recomendado.” ~ Jack Magnus, Readers ’Favorite Book Reviews

~~~
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"...um excelente trabalho de suspense de ficção de terror... Eu absolutamente amei o diálogo e a vibe do leste do Texas... definitivamente recomendo A Assombração de Hogg Run para fãs de terror que procuram uma experiência totalmente imersiva e arrepiante.” ~ K.C. Finn, Readers’ Favorite Book Reviews

~~~
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"Temas de amor e vínculo familiar, embora raros em histórias de terror, predominam no enredo. Com monstros fantásticos e da vida real, sequências de perseguição de suspense e uma protagonista corajosa, A Assombração de Hogg Run é um verdadeiro deleite para os fãs do gênero de terror. ~ Shrabastee Chakraborty, Readers’ Favorite Book Reviews

~~~
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O Demônio de Misty Lake:

Tendo lido e apreciado os livros de J. P. Barnett anteriormente, eu esperava uma aventura arrepiante deste também. No entanto, acabou sendo muito mais do que um conto emocionante. Em um livro tão baseado em enredo, eu não esperava que os personagens fossem tão bem desenvolvidos... As sequências de ação vívidas se assemelhavam a um filme de ritmo acelerado, tornando O Demônio de Misty Lake uma leitura perfeita para qualquer pessoa interessada aventura." ~ Shrabastee Chakraborty, Readers’ Favorite Book Reviews

~~~

[image: image]


“Este romance cativante transborda ação e perigo e é comparável a um romance de Michael Crichton ou Dean Koontz. Encantador, o enredo se desenvolve em um ritmo acelerado, fluindo suavemente de uma cena intensa para a próxima." ~ Susan Sewell, Readers ’Favorite Book Reviews

~~~
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"Uma criatura que fará seus sentidos formigar e levá-lo em uma aventura com voltas e reviravoltas inesperadas." ~ Tanja Jurkovic, Readers ’Favorite Book Reviews
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Os outros sussurravam na escuridão, mas Ana mantinha a maior parte para si mesma, aninhando seu bebê contra o peito e rezando para que a jornada terminasse em breve. Um rádio antigo, operado por bateria, cantou os tons estrondosos da música country americana do assoalho da van. Ela tinha ouvido a música, mas não conseguia entender a letra. Sem um relógio, ela só podia adivinhar quanto tempo ela estava sentada assim. Horas, certamente, mas muitas mais estavam à frente.

Com a mão livre, ela agarrou-se firmemente à alça do seu cantil, prestativamente fornecido a ela pelo motorista da van. Água seria crucial para sua sobrevivência. Cada um deles tinha um, mas o padrão do dela girava exclusivamente com camuflagem roxa e cinza. Ela provavelmente já tinha bebido demais.

Seu bebê se contorceu em seus braços. Felizmente, como se sentisse o perigo, ele mal fez um som durante toda a viagem. Ainda assim, Ana ouviu os murmúrios no escuro. O resto dos refugiados se referia a seu bebê como desafortunado, mas ele lhe deu força para escapar. Ele estava longe de ser azarado.

A van derrapou quando virou para um terreno mais acidentado. O sussurro parou, cada um deles esperando, preocupados com o que poderia acontecer a seguir. Ana prendeu a respiração, tentando ouvir qualquer coisa fora das finas paredes de metal ao seu redor, mas ela não conseguia distinguir nada, exceto os barulhos metálicos de cascalho que atingiam o chassi.

Houve suspiros suaves quando a van parou repentinamente. Como Ana, todos eles sabiam que não poderiam ter chegado ao seu destino ainda.

Em instantes, as portas duplas se abriram. Um feixe de luz explodiu na escuridão, cegando Ana. A luz passou pelos rostos, um por um. O coração de Ana parou quando a luz caiu sobre ela.

"Tú. Ven ", disse o homem sombreado do outro lado da lanterna.

Ana olhou para os que estavam ao seu lado, desesperada para acreditar que ele havia falado com eles, mas todos os olhos estavam nela. Quando ela não se moveu imediatamente para sair da van, o homem agarrou seu braço. Não com força, mas com força suficiente para que ela se movesse sem lutar.

Humildemente, ela protestou, eles certamente não poderiam ter chegado já. O homem parecia não se importar. Uma vez que os pés de Ana bateram no cascalho, ele pegou seu cantil e o deixou cair no chão ao lado dela. Depois de fechar as portas da van, ele apontou para a estrada, para as luzes fracas de uma casa solitária no deserto.

"Ve allí."

"Não", ela implorou. "Éste no fue el acuerdo."

"Lo sé", ele admitiu, lançando os olhos para baixo. "Lo siento."

Com seu pedido de desculpas indiferente, ele rapidamente contornou a van, pulou no banco do motorista e se afastou. Ana bateu a mão livre contra as portas e gritou antes que ela saísse de seu alcance. Seu bebê, pela primeira vez desde que cruzou a fronteira, chorou.

Quando as lanternas traseiras desapareceram na escuridão, Ana examinou o horizonte, na esperança de encontrar qualquer aparência de civilização além da casa no final da estrada de cascalho. Ela não encontrou nada. Apenas as sombras agourentas de arbustos e cactos mal visíveis sob a luz de uma lua crescente. Ela puxou o bebê para mais perto do peito, tentando decidir se deveria entrar na escuridão ou em direção à casa.

Algo se moveu no canto do olho dela. Perto de uma das pequenas árvores estava sentado um cachorro - ou um coiote - em suas ancas, olhando para ela com um olhar calmo, mas inquietante. Ela se virou para ele, analisando seu tamanho. Sua forma era maior do que ela esperava, certamente maior do que qualquer coiote. Mas não era seu tamanho que impedia a respiração de Ana; era seu rosto estranho e humano, plano e branco, cheio de profundidade e compreensão que nenhum animal poderia possuir.

Ela deu um passo à frente e gritou com o animal, mas ele não vacilou. Seu bebê gritou agora, certamente sentindo seu desconforto. O cão inclinou a cabeça de forma estranha ao som do bebê, depois se levantou. Não de quatro, como Ana esperava, mas em duas pernas fortes e peludas com joelhos dobrados para trás.

Começou a andar em direção a ela, e ela correu.

Correndo pela estrada, ela tinha certeza de que qualquer coisa sob o telhado daquela casa seria melhor do que essa abominação do inferno. Um barulho soou atrás dela, como um osso quebrando debaixo d 'água. Olhando para trás, ela viu que a criatura estava de quatro agora, seus membros mais similares aos cães, mesmo que seu rosto permanecesse... errado. Ana gritou e tropeçou em um joelho, parando pouco antes de esmagar seu bebê no chão.

Em um instante, ela correu para a frente. A casa estava a poucos metros de distância. Ela podia ver os degraus de madeira; podia sentir o brilho quente das luzes em seu rosto, mesmo quando sentia o cachorro se aproximando dela, beliscando seus calcanhares. Ela sussurrou uma oração e esticou as pernas o máximo que pôde, avançando em direção à segurança a cada passo apressado.

E então - desapareceu.

Ela não o viu desaparecer, mas podia dizer que não estava mais lá. Parando na parte inferior dos degraus, ela se virou para ter certeza. Ela pulou quando uma coruja quase silenciosa se aproximou de seu rosto, soltando um grito penetrante. Quando ela embalou seu bebê com mais força, a coruja atingiu o pico do telhado e desapareceu na noite do deserto.

A rua de cascalho se estendia de volta para a estrada, estranhamente vazia. Ana tentou recuperar o fôlego, seu coração batendo contra a pele macia de seu bebê. Lágrimas escorriam no seu rosto. Seu peito se encheu de pavor com a perspectiva de quem morava do outro lado da porta da frente desta casa. Mas ela não tinha escolha. Ela precisava de abrigo dos terrores do deserto.

Reunindo sua determinação, Ana subiu lentamente os degraus em direção a uma varanda vazia. Um balanço velho e surrado pendia silencioso e congelado no ar parado. A janela da porta não tinha cortinas, dando-lhe uma vista irrestrita para uma cabana aconchegante, mas rústica, salpicada de móveis verdes escuros e mostarda. A cabeça montada na parede, de um veado, olhou para ela de cima da lareira.

Calando o bebê, Ana ergueu a mão livre para bater na porta, mas antes que seus nós dos dedos encontrassem a madeira dura, a porta se abriu com um rangido. Um homem estava na porta, seu corpo alongado engolindo a luz atrás dele e banhando Ana na sombra.

Ela esticou o pescoço, olhando para ele com olhos castanhos escuros. Embora ela não pudesse distinguir todas as suas feições, ela podia ver um bigode fino e grisalho e olhos velhos e gentis. Seus lábios se curvaram em um sorriso acolhedor enquanto ele alargava os braços.

"Ana Marie! Bienvenida. Estoy tan contento de que hayas llegado. ”

Sua voz parecia familiar, embora ela não reconhecesse sua silhueta. Ainda assim, ela se sentia segura, como se esse homem pudesse protegê-la dos horrores do mundo. Ela entrou em seus braços e ele a abraçou como uma família, com o cuidado de dar ao bebê espaço para respirar.

Ele acariciou a parte de trás da cabeça dela. "Está tudo bem, querida. Vai ficar tudo bem.”

Ela mal sabia inglês, só entendia a palavra ok. Mas o tom da voz dele parecia genuíno. Ele se separou do abraço e se afastou.

“Ven. Rápida. Não é seguro sair a esta hora."

Relutante, Ana carregou seu bebê através do limiar da casa misteriosa, e para uma nova vida.
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O campus parecia mais silencioso do que o habitual, abandonado por estudantes escondidos em seus dormitórios, tentando assimilar o material de um semestre em poucos dias. Miriam gostava mais assim.

Embora houvesse poucas árvores nos arredores do oeste do Texas, ela ainda gostava da beleza severa e escolástica do concreto e do tijolo. Normalmente, porém, colegas bêbados e brincadeiras infantis manchavam qualquer santidade. A Dobie Tech ostentava a dúbia distinção de ser uma “escola de festas”.

Ela quase odiava deixar o campus quando estava tão quieto, mas ela tinha uma viagem pela frente. Miriam não tinha seu próprio transporte, então quando ela precisava ir a qualquer lugar de carro, ela não tinha escolha a não ser recorrer a Macy Donner, sua melhor amiga e orgulhosa dona de um Sentra surrado que, embora não fosse bonito, certamente cumpria sua função.

O Sentra agora estava parado no meio-fio, pisca-alertas ligado, enquanto Miriam carregava para a viagem. Macy passou correndo por ela e abriu o porta-malas.

"E se pegarmos um caso?" Macy perguntou, ficando de lado para que Miriam pudesse levantar as malas.

"Lidamos com o Kraken há mais de dois meses", respondeu Miriam. “E não recebemos uma única ligação. Criptídeos não aparecem todos os dias.”

Macy deu de ombros. "Sei não. Eles parecem segui-la."

Miriam deu um leve sorriso malicioso. Certamente parecia assim às vezes, com dois encontros inacreditáveis em apenas alguns anos. Por mais emocionante que a caçada tenha sido, Miriam se viu aproveitando o tempo de inatividade, concentrando-se na escola e planejando seu futuro. Ela voltaria a rastrear monstros eventualmente, é claro - é para isso que ela foi feita - mas todos mereciam um descanso.

"Pelo menos me diga onde você está indo", disse Macy. "No caso de eu precisar vir te buscar."

"Não", disse Miriam. Ela largou a mochila e fechou o porta-malas. “É o meu local de estudo super secreto. Eu preciso do silêncio."

“Sim, mas eu odeio quando você vai lá. Você nunca responde suas mensagens.”

"Sem sinal. Essa é a beleza da coisa."

Macy fez beicinho, um movimento que ela de alguma forma fez sem parecer infantil. "Tudo bem. Guarde seus segredos."

Miriam tinha ficado irremediavelmente para trás na escola depois de matar o Kraken em Cape Madre. Ela passou semanas estudando a carcaça, e seus professores não pareciam querer incluir isso para sua nota, embora ela tenha feito um esforço valente para convencê-los do contrário. Ainda assim, suas façanhas impressionaram alguns deles o suficiente para jogar á ela algumas migalhas, contando como tempo extra em seus projetos, e alguns horários de expediente não programados. O sucesso ainda não estava completamente fora de alcance, mas Miriam queria desesperadamente colocar a cabeça de volta acima da água. Ela não gostava de flertar com o fracasso.

"Eu entrarei em contato", Miriam cedeu. "Ok? Vou ligar pelo menos uma vez. Prometo. São apenas quatro dias."

Macy assentiu e seguiu Miriam enquanto ela contornava o carro para o lado do motorista. Sentando em seu assento, ela olhou para Macy. "Diga boa sorte a Tanner em sua primeira final."

"Eu vou dizer a ele", disse Macy. “Se ele me deixar chegar perto dele. Ele diz que eu sou uma distração.”

Um dos muitos que provavelmente descreveriam Macy dessa maneira. Miriam fechou a porta, iniciou a ignição e baixou a janela. Macy se abaixou para olhar para dentro. “Cuide do meu bebê. É o único carro que tenho.”

"Ele é o único carro que eu tenho, então não se preocupe."

Macy riu sem esforço. "Certo. Bem, boa sorte então, eu acho. Vejo você na terça-feira?"

"Sim. Terça-feira."

Macy se levantou e se afastou. O Sentra protestou quando Miriam atingiu o gás, mas rapidamente começou a descer o caminho. Ela olhou no espelho retrovisor onde Macy estava na estrada acenando. Ela acenou de volta.

Ao deixar o campus da Dobie Tech para trás, Miriam entrou no modo solo. Ela aprendeu a lidar adequadamente com as interações sociais muito melhor nos últimos meses, mas ainda ansiava por solidão completa e absoluta. Essas viagens de estudo a revigoravam; a ajudavam a navegar pela vida normal. Ela se imaginou enrolada na cama velha com um livro didático em uma mão e, embora o tempo raramente o exigisse, uma caneca quente de chocolate quente na outra.

Seu destino secreto ficava nos desertos do oeste do Texas, cercado por arbustos e árvores mal conseguindo sobreviver. O rancho abandonado de seu pai, onde escorpiões, cascavéis e coiotes espreitavam nas sombras. Ela gostava de não ter comunicação com o mundo exterior, embora isso carregasse seus próprios riscos.

Claro, ele não tinha ideia de que ela visitava o rancho com tanta frequência e certamente a proibiria. Desde a morte de seu irmão, Miriam e seu pai se tornaram irremediavelmente distantes, e Skylar Brooks tomou medidas extremas para tirar de Miriam tudo o que ele já lhe dera. Isso certamente incluía o acesso ao rancho, mas a chave reserva ainda se escondia no mesmo lugar, e Miriam a usava sem culpa. Ela sentiu que era o mínimo que o bastardo poderia fazer por ela.

Até onde ela sabia, seu pai não ia ao rancho há quase dez anos. Ele o comprou para investigar relatos de skinwalkers, que, mesmo aos doze anos de idade, Miriam achava ridículo. Ela podia acreditar em animais que a ciência nunca havia encontrado, mas metamorfos? A biologia simplesmente não permitia isso. E um skinwalker não era um animal de qualquer maneira, se pudéssemos acreditar nos mitos dos nativos americanos.

Quando ela entrou na estrada, o vento atravessou a janela, pinicando seu rosto e despenteando seus cabelos. Ela sorriu. Em poucas horas, ela teria que se concentrar em livros didáticos de biologia, mas por enquanto ela gostava do zumbido da estrada e da extensão azul do céu, vazio, mas com algumas nuvens espalhadas.

Minutos se derreteram em horas, a serenidade de Miriam crescendo a cada quilometro. Quase a surpreendeu quando ela se deparou com a chegada, rápido assim. Até então, o sol estava minguando, banhando todo o rancho em um tom maravilhoso de roxo e laranja. Os pneus carecas do Sentra se opuseram aos solavancos, e o cascalho soou como se pudesse disparar pelo assoalho do carro, mas Miriam conseguiu subir pela entrada da garagem. Quando ela se aproximou, no entanto, sua felicidade desabou: em seu estacionamento normal estava um jipe amarelo berrante.

Miriam engoliu seco, cerrando os dentes. Ela jogou o carro velho em marcha à ré e, de frente para a rodovia mais uma vez, disparou, os pneus fazendo um barulho horrível enquanto lutavam por tração. No espelho retrovisor, ela viu alguém pisar na velha varanda de madeira - uma pessoa que ela nunca conheceu, mas cujo rosto ela viu no site de seu pai. Uma pessoa que seu pai contratou para substituir seus filhos perdidos. Ela nem conhecia o cara na varanda, e já o odiava. Ele representava muito do que estava errado em sua vida. Por dois anos, ela conseguiu evitar o contato com o pai, e agora ela quase se dirigiu a um confronto com ele.

Ela esperava que ele não a tivesse visto. Com alguma sorte, ele a classificaria como uma turista perdida que havia pegado o caminho errado. O homem na varanda não se moveu, um olhar perplexo no rosto enquanto a observava se afastar.

Miriam respirou fundo. Seria embaraçoso explicar por que ela decidiu voltar para o campus, mas qualquer constrangimento superava em muito a agonia de ter que lidar com as memórias dolorosas de sua infância e de seu irmão morto.

Ela podia ver a estrada logo à frente.

Antes que ela pudesse passar pelos pilares de pedra que ladeavam a saída, porém, outro jipe amarelo se virou para a garagem, bloqueando sua fuga. Miriam freiou e congelou quando seus olhos encontraram os do motorista. Seus olhos pequenos e alertas ainda a julgavam como sempre fizeram, e ele ainda tinha aquele bigode estúpido.

Não tinha saída. Todas as chamadas ignoradas. Todos os pedidos enviados através de Tanner. Ela não podia evitá-lo por mais tempo, mesmo que não se sentisse pronta para resolver os problemas entre ela e o homem sentado naquele jipe. Miriam ficaria feliz em enfrentar qualquer predador cruel na natureza, mas ela tinha um talento especial para evitar a dor emocional, e seus planos exigiam que ela ignorasse isso para sempre.

No entanto, Miriam inadvertidamente entrou na reunião da família Brooks do inferno.
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Capítulo 2
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Gabe arranhou sua barba escura, estudando as lanternas traseiras do velho Sentra desgastado se afastando dele. Provavelmente apenas uma turista confusa. Com tão poucas estradas em toda a interestadual, curvas erradas eram bastante comuns. Ele só estava no rancho ha alguns dias, mas já havia acontecido três vezes. A pobre moça provavelmente não sabia como chegar a algum lugar sem seu precioso telefone dizendo a ela para onde ir.

Quando o chefe se virou para a garagem e barrou o Sentra, Gabe riu. "Ei, Brynn", ele gritou pela porta. "Quer se divertir com uma turista perdida?"

Uma garota de altura acima da média passou por Gabe e olhou pela entrada da garagem. Com o cabelo muito curto para suportar um rabo de cavalo adequado, um fio loiro escapou e roçou em sua bochecha. Ela empurrou para cima da orelha. “Não seja idiota, Gabe. Provavelmente só precisa de direções."

"Direções para onde? Vá para o oeste. Vá para o leste. Só há duas opções."

Brynn revirou os olhos, mas Gabe a ignorou e desceu os degraus em direção ao impasse entre o pequeno Sentra e o comparativamente enorme Jeep do chefe. Quando ele chegou lá, os dois motoristas haviam saído de seus veículos e ficaram em silêncio um de frente para o outro. A turista usava jeans desbotados e uma camiseta. Ela parecia em forma, capaz e muito menos perdida do que Gabe esperava.

Skylar Brooks parecia assustado de uma maneira que Gabe não tinha visto no punhado de expedições que eles fizeram juntos. Geralmente, Gabe podia contar com seu chefe para ser cabeça fria e no controle, embora às vezes um pouco grosseiro.

"Está tudo bem, chefe?" Gabe perguntou.

Os olhos de Skylar se afastaram da turista. "Está tudo bem, Gabe. Eu gostaria que você conhecesse alguém."

Ela se virou, franzindo a testa, sua expressão severa. Seus olhos castanhos claros quase combinavam com seu cabelo castanho claro. Seus ombros eram largos e fortes, mas se equilibravam com sua figura fina, mas em forma de pêra. A confiança em sua postura e a raiva em seus olhos o intrigaram. Essa garota era mais do que uma turista. Na verdade, ela parecia estranhamente familiar, embora Gabe soubesse que nunca a conhecera.

Skylar fez a apresentação. “Gabe Castillo. Esta é minha filha, Miriam.”

Droga. Isso mesmo. Gabe a tinha visto na televisão. Então esta era a poderosa matadora do Kraken? Ela mal parecia capaz da tarefa, mas ele supôs que com o treinamento adequado talvez ela pudesse ter conseguido. Para sua sorte, ela estava em Cape Madre quando a descoberta mais significativa de criptídeos em um século surgiu no Golfo do México.

Gabe deu alguns passos em direção a ela e ofereceu a mão. “Ei. Como vai?"

"Já estive melhor", disse ela com um suspiro e um olhar de soslaio, antes de apertar firmemente sua mão.

"Então, Miriam", disse Skylar enquanto se aproximava dela. "Você vai ficar conosco um pouco?"

"Não", ela retrucou. "Preciso ir para a escola. As finais estão chegando."

Gabe observou os dois, observando cuidadosamente uma conversa inaudível transmitida através de seus olhos, a acidez de Miriam e algo mais indescritível de Skylar. Gabe não gostava de onde isso iria parar. O objetivo era investigar os skinwalkers. Não se seu empregador merecia um prêmio de pai do ano.

Skylar estalou a língua e se virou para o jipe. Antes de subir, ele olhou para Miriam. "Ah. Que pena. Com todos os recentes avistamentos de skinwalkers por aqui, pensei que você poderia estar interessada em emprestar sua... experiência."

Gabe não pôde deixar de notar a enorme quantidade de bagagem emocional pingando daquela última palavra. Mas ei, a garota tinha matado um polvo gigante. Qualquer um que pudesse fazer isso certamente poderia ajudar a rastrear algo tão enigmático quanto... bem, o que quer que eles acabem tendo que rastrear.

"Recente?" ela perguntou.

Skylar se puxou para o estribo e olhou por cima da porta para sua filha. “Por que você não vem até a casa? Nós vamos te contar. Se não quiser ficar, tudo bem. Apenas escute por alguns minutos."

Sem esperar por uma resposta, ele caiu totalmente no jipe, ligou o motor e dirigiu pelo mato ao redor de Miriam e seu carro. Ela abaixou os ombros e soltou um suspiro audível.

"Diga a ele que eu disse obrigado, mas não obrigado", disse ela.

Gabe abriu um sorriso. “Eu vou dizer a ele, mas acho que você deveria realmente considerar isso. Atingimos o nível máximo de pandemônio aqui agora.”

“Ele está sempre convencido de que há algo, mas nunca encontra nada. Você não vê que ele é apenas um vigarista?"

"Ele matou aquela besta em Rose Valley", respondeu Gabe.

"Não, ele não fez. Ele se escondeu atrás de seu jipe como uma criança." Miriam ficou furiosa. "Eu matei aquela coisa."

Gabe considerou a resposta dela. Seu chefe podia ser bombástico, orgulhoso e às vezes exagerava os fatos a seu favor. Poderia ser verdade que ela puxou o gatilho que o derrubou?

Talvez. Gabe podia ver.

"Olha, eu não estava lá", ele ofereceu. "Mas, agora, sério. Acho que desta vez pode ser diferente.”

"E por quê?" ela perguntou.

"Porque eu os vi. Com meus próprios olhos. E minha mãe também os viu. Eles estão por aí."

A raiva nos olhos de Miriam desapareceu um pouco, sua boca se contorcendo pensativa. Ela não tinha motivos para acreditar nele, Gabe percebeu, mas ele só podia dizer a verdade. Seja qual for o relacionamento bagunçado que ela teve com seu pai, o fato é que ela certamente amava esse jogo tanto quanto ele. Tanto quanto Skylar ou Brynn. E Miriam tinha pelo menos uma morte legítima em seu currículo. Ou duas.

"Vamos", ele insistiu. "O que acha? Ficarei com você. Me certificarei que você não tenha que passar nenhum tempo sozinha com ele.”

Miriam revirou os olhos. "Tudo bem. Entre."

***
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Espremido ao redor da mesa da cozinha, Gabe avaliou a situação. Skylar nunca tinha falado muito sobre Miriam, embora Gabe soubesse vagamente sobre a morte de Cornelius nas mãos de um experimento científico inacreditável. Mas dada a informação atual, Gabe questionou se ele poderia confiar em qualquer coisa que Skylar tivesse dito a ele. Ele passou mais tempo com seu chefe do que com essa nova garota, mas, de alguma forma, ela ainda parecia consideravelmente mais confiável.

Gabe deu um jeito de garantir que ele se sentasse ao lado de Miriam no banco de madeira rangente, deixando Brynn e Skylar do outro lado da mesa. Ele pretendia cumprir sua promessa de manter Miriam separada de seu pai.

Brynn ofereceu uma mão esguia sobre a mesa e focou seus intensos olhos castanhos em Miriam. "Eu sou Brynn Kerrison."

Pegando a mão de Brynn, Miriam murmurou: "A nova eu?"

Gabe riu. Ninguém mais na mesa riu.

"E quanto ao outro?" Miriam perguntou. "Você não tem outro membro na equipe?"

Skylar parecia muito satisfeito com sua pergunta. Miriam tinha estragado tudo. Sua pergunta implicava que ela havia passado algum tempo perseguindo a equipe pela internet. Certamente ela sabia melhor do que lisonjear a vaidade de Skylar. Até mesmo Gabe sabia disso, e ele só estava no trabalho há um ano.

Gabe rapidamente saltou, tentando difundir qualquer comentário vil que ameaçasse se desenrolar da língua de Skylar. "K-Dawg. Er.... Kent, quero dizer. Ele tinha uma prova final ou algo assim. Algo nerd."

"Não importa", disse Skylar. "Vamos aos negócios."

"Você viu aquele posto de gasolina na estrada, no seu caminho?" Gabe perguntou a Miriam.

"Uh. Sim. Parecia fechado."

"Não está", interrompeu Brynn. "Acabou indo ladeira abaixo desde que a esposa do proprietário morreu."

"Por skinwalkers?" Miriam perguntou.

“Não. Ataque cardíaco. Sem qualquer relação com isso."

Skylar parecia curiosamente quieto, seus olhos estavam fixos em Miriam com uma intensidade estranha.

Gabe entrou de volta na conversa. “Depois que sua esposa morreu, porém, ele estava trabalhando na loja. Abastecendo o estoque e outras coisas, eu acho, ele diz. E ele a viu."

"A esposa dele?" Miriam perguntou, um pouco incrédula.

"Sim."

Skylar finalmente falou. “Ele disse que sua esposa o encarou pela janela da frente. Então ela sorriu para ele. Quando ele se aproximou dela, ela se derreteu.”

"Então ele está de luto", respondeu Miriam. "Alucinando. Desejando. Não significa que ele viu um skinwalker.”

"Sim, sim, sim", disse Gabe. “Mas quando ele saiu, havia uma cascavel lá. Bem onde sua esposa estava.”

Brynn terminou o pensamento. “Ele disse que sua esposa simplesmente desabou no chão e então havia uma cascavel bem ali? Metamorfose, talvez?"

Miriam parecia duvidosa, e Gabe não podia culpá-la.

“Certamente você tem mais razões do que essa para continuar. Você está tão desesperado para achar um, assim?" A pergunta de Miriam visava claramente Skylar.

Skylar se inquietou, como costumava fazer quando ficava irritado. “Claro que não. É apenas o primeiro de muitos nos últimos meses.”

Miriam se virou para Gabe. "E a cascavel?"

"Deslizou para longe. Ele a perseguiu ao virar na esquina de seu posto, mas quando chegou lá, nada."

"Nada?" Miriam perguntou. “Mesmo que nós vamos fingir que um animal pode mudar sua forma, certamente todos nós podemos concordar que ele não pode desaparecer completamente.”

"Tudo bem", disse Brynn. "Vamos falar sobre o segundo relatório então."

"Espero que seja melhor do que esse, ou vou embora daqui."

Brynn continuou: “Um cara estava passando por aqui há cerca de uma semana em seu Dodge Ram. Ele viu um cachorro na beira da estrada, mas quando se aproximou, algo parecia estranho. Ele disse que tinha um rosto humano. E era grande. Tipo, muito maior do que qualquer coiote daqui.”

Gabe se juntou. “Certo. E quando o cara passou por ele, ele o seguiu, e em sua visão traseira, ele o viu decolar atrás dele e antes que pudesse reagir, ele pulou na caçamba de seu caminhão, mesmo que ele estivesse indo em velocidades de rodovia."

Skylar levantou-se do banco e foi para a cozinha, onde uma bolsa estava na bancada dea formica. Ele a vasculhou, enquanto Brynn retomou a história.

“Ele disse que tentou entrar pela janela dos fundos e, quando não conseguiu, começou a cavar na caçamba de seu caminhão. Eventualmente, o cara apenas freou, batendo a coisa na cabine. Isso o atordoou um pouco, disse ele, mas depois saltou de volta para a estrada e fugiu.

Skylar voltou e jogou um punhado de fotos na mesa, que deslizaram em direção a Miriam. Gabe se moveu para impedi-las de cair no chão, mas ela o fez antes, pegando a pilha e olhando para elas, uma por uma.

Gabe se inclinou para poder ver cada um. “Essa é uma vista de dentro da cabine. Você pode ver o para-brisa traseiro quebrado. E parece que talvez um pouco de sangue.”

"Você conseguiu uma amostra?" ela perguntou.

"Não. Ele lavou a caminhonete antes de o acharmos. Pelo menos ele tirou fotos."

Ela mudou para a próxima, destacando os danos causados à caçamba do caminhão. A imagem mostrava amassados e rasgos no aço. A que veio depois dessa mostrava um trecho de estrada.

“Foi aí que ele disse que estava quando o viu. Ele voltou para tirar fotos no dia seguinte.”

Miriam apertou os olhos e apontou para o canto da foto. "Isso não é aqui?"

Gabe se concentrou na mancha de cor mais escura à distância. Estava tão longe e tão fraco que ele mal conseguia ver. Certamente, ele não poderia dizer com confiança que representava uma casa, muito menos aquela em que eles estavam.

"Humm. Como você consegue afirmar isso?"

Ela passou o dedo ao longo do horizonte, parando em cactos aleatórios e moitas. Ela terminou sua jornada no paredão gigante à distância. Não grande o suficiente para se qualificar como uma montanha, os moradores o chamavam de Gray 's Point, e sua elevação distintamente alta era a característica mais significativa da paisagem estéril.

"Dá para dizer", disse ela. “Pelos pontos de referência. Cada árvore. Cactos. Todos parecem diferentes.”

Ainda de pé, o bigode em forma de ferradura de Skylar envergou para cima, o que Gabe considerou um leve sorriso, antes de desaparecer. Ele cruzou os braços sobre o peito e disse: "Miriam passou muito tempo aqui quando era menina."

Ela olhou brevemente para o pai antes de se concentrar novamente nas fotos. "Não muito. Eu tinha doze anos. Apenas algumas semanas, certo?"

"Bem. Tempo suficiente, ao que parece."

Brynn estendeu a mão, silenciosamente pedindo para ver a foto em questão. Miriam a entregou.

Depois de estudá-la, Brynn disse: “Então. Isso aconteceu aqui? Bem ali na estrada? Sinistro."

"É por isso que estamos aqui", respondeu Skylar. “Então, quanto mais perto, melhor. Precisamos de um plano, mas está ficando tarde. Acho que devemos ir dormir."

Miriam colocou a pilha de fotos na mesa. Gabe a pegou olhando brevemente para a porta. Chegou a hora dela tomar sua decisão. Ela ficaria, ou iria embora? Talvez só porque ele secretamente gostou do drama, Gabe esperava pelo primeiro.

Skylar parecia saborear o silêncio, caminhando lentamente até a cozinha e puxando uma garrafa de água da geladeira. Ele voltou para a mesa e ofereceu a Miriam.

“Então, Miriam. Interessada em uma expedição? Pelos velhos tempos?"

O rosto de Miriam parecia pálido e conflituoso. Ela pegou a água e se ocupou em beber uma grande parte dela.

Quando ela finalmente abaixou a garrafa e olhou para ele, Gabe tentou transmitir silenciosamente que ele continuaria a interferir por ela.

"É tarde", ela finalmente disse. “Eu não posso dirigir de volta para Dobie esta noite. Vamos ver como me sinto sobre tudo isso pela manhã.”

"Excelente", disse Skylar, mais lento do que uma pessoa normal, como se esperasse infundir a palavra com ameaça.

"Vou dormir no sofá", ofereceu Gabe. "Você pode ficar com o meu quarto."

"Isso é nojento, Gabe", Brynn provocou. "Pelo menos troque os lençóis primeiro."

"Sim. Claro."

Gabe se levantou para começar a tarefa, e Miriam ficou com ele. Claramente, ela não tinha interesse em deixar o lado dele com Skylar ainda acordado.

"Boa noite a todos", Gabe murmurou enquanto se arrastava em direção ao seu antigo quarto. Ele parou em um armário no corredor para pegar lençóis novos.

Quando chegaram ao quarto, Miriam fechou a porta. "Vocês não estão me contando tudo."

Gabe começou a tirar os lençóis velhos. “Por que acha isso?”

"Por um lado, papai disse muitos", ela respondeu com as costas encostadas na porta fechada. “Ele não exagera suas enumerações a menos que esteja tentando impressionar alguém.”

"Como você sabe que ele não está?" Gabe disse, sacudindo um travesseiro para for da fronha. "Tentando impressionar alguém, quero dizer."

"Quem? Você? Brynn? Vocês são apenas lacaios para ele. E eu? Eu sou ainda menos."

"Hum. Talvez, eu acho. Não seria minha interpretação, no entanto.”

Ela revirou os olhos com uma clara intenção de evitar a implicação. “Em segundo lugar, você disse que os viu. Que sua mãe os viu. Eu quero ouvir essa história.”

Ele não a conhecia há muito tempo, mas Gabe supôs que ele deveria saber que ela não desistiria facilmente daquela pepita de informação. Ele se sentou na cama sem lençóis. Miriam não se mexeu.

"Não recentemente", disse ele calmamente.

"Então, quando?"

"Quando eu era criança. Uma criancinha."

"Onde?"

"Aqui", afirmou ele.

"Como em algum lugar no oeste do Texas?"

"Não", Gabe balançou a cabeça. "Como aqui. Nesta casa."

“O que? Como?”

Percebendo que ele estava olhando para o chão, Gabe levantou os olhos para encontrar os dela.

“Foi aqui que eu cresci. Meu tio vendeu para Skylar há nove anos.”
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Capítulo 3
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Miriam ficou colada à porta, prendendo-se entre seu pai na cozinha e esse estranho sentado em sua cama. Sua curiosidade insaciável reprimiu o desejo de correr de volta para Dobie e aninhar-se na segurança de seu quarto no dormitório. Ela tinha mais perguntas do que poderia organizar em sua cabeça, o que a paralisou em silêncio. Gabe a encarou, esperando uma resposta. Sua estrutura enorme se inclinou para baixo. Ele parecia mais vulnerável do que ela pensava que ele fosse capaz. Quando o silêncio ficou estranho, ele olhou para as mãos e brincou com os dedos.

Eventualmente, ele quebrou o silêncio. “A primeira vez que vi um, eu era uma criança. Talvez sete ou oito. Eu estava brincando lá fora e havia um coelho. Estava apenas olhando para mim, e sendo uma criança, eu simplesmente fui direto para ele. Mas ele não fugiu. Que tipo de coelho não foge de uma criança?"

Ele fez uma pausa como se estivesse esperando por uma resposta, mas Miriam não lhe deu uma.

"De qualquer forma, eu cheguei a ele e estendeu a mão e, em seguida, ele meio que..." Gabe fez uma pausa e girou as mãos. "Se encobriu? Isso não está certo. Mas, de repente, ele era uma cascavel.”

"Ele mordeu você?"

Gabe soltou uma risada leve e levantou o dedo direito. "Sim. Me pegou em cheio."

Miriam avançou e estudou as cicatrizes em seu dedo. Claramente ele havia sido mordido por uma cobra em algum momento, mas isso não dava nenhum crédito à existência de uma criatura lendária.

"E a sua mãe?" ela perguntou. "Você disse que ela viu um também?"

"Sim. Bem, pelo menos isso é o que meu tio me disse. ”

"Você já perguntou a ela?"

Quando ele não respondeu imediatamente, Miriam sabia que ela tinha dito a coisa errada. Era apenas uma questão de tempo antes que ela dissesse algo insensível, então era melhor tirar isso do caminho de uma vez. O fato de que ela se importava a irritava. Ela já havia investido muita emoção, e isso significava que ela não voltaria para a escola tão cedo.

Quando Gabe não ofereceu uma resposta rápida, ela tropeçou em suas palavras. "Esqueça. Desculpe. Eu..."

"Não, está tudo bem. Ela, hum, morreu."

"Parto?"

“Não. Eu nasci no México."

Miriam notou sua pronúncia mais correta do país, evitando o som de X que os americanos gostavam de forçar. Soava mais exótico do jeito dele.

Gabe continuou: “Ela arriscou tudo para me trazer para cá. Para o meu tio. E então ela morreu depois que chegamos aqui. Ficou doente. "

Miriam queria investigar os detalhes da morte, mas a memória da empatia paciente de Macy a incomodava. "Pesado. Sinto muito.”

"Obrigado," ele disse calmamente. “De qualquer forma, ele diz que ela estava fugindo de um na noite em que chegou. Um grande. Como um coiote, mas maior. Virou uma coruja, segundo ele, e ela quase não escapou. Segundo ela, de qualquer maneira. Ele não viu, mas acreditou.”

“É por isso que o papai comprou este lugar, não é? Por causa das histórias do seu tio?"

"Sim. Precisávamos do dinheiro, e Skylar veio fazendo perguntas sobre os skinwalkers, então, você sabe, meu tio fez o que tinha que fazer. ”

A coisa toda parecia confusa e descontroladamente coincidente. Gabe cresceu na mesma casa que seu pai acabaria por comprar, e depois acabou trabalhando para ele? Miriam não costumava procurar conspirações, mas essa situação parecia ter todos os ingredientes de uma.

Ela se sentou na cama ao lado dele, mal percebendo que havia baixado a guarda. "E agora você está de volta? Como? Papai te encontrou na faculdade?"

Gabe riu alegremente. “Não. Não, não. Eu nunca fui para a faculdade. Ou para a escola, na verdade. Quero dizer, eu fui educado em casa. Eu não sou burro. Mas, sabe, hum... tem sido mais fácil para mim ficar longe do escrutínio."

Miriam entendeu o que ele quis dizer. "Então, como?"

"Eu realmente não sei. Skylar apareceu um dia na loja. Onde eu trabalhava. Recrutou-me para ajudar em algumas expedições. Parecia um bom ajuste, especialmente quando percebi que ele pretendia caçar coisas exatamente como aquele coelho que eu via quando criança.”

"Meio estranho que você acabou voltando para cá logo depois que ele te contratou, não é?"

Ele acenou com a cabeça. "Sim. Não sei, Mimi. É um bom trabalho, sabe? Melhor do que o que eu tinha. E ele não fez nenhuma pergunta que eu não quisesse ter que responder.”

Miriam sentiu o sangue correr para suas bochechas enquanto processava o apelido. "Você acabou de me chamar de Mimi?"

"Ah, sim. Eu... é a abreviação de Miriam, certo?"

Um turbilhão de emoções correu através dela. Ninguém a chamava de Mimi há anos. Sua mãe a chamava assim. Miriam realmente não sabia se conseguia se lembrar de ter sido chamada de Mimi, mas assistiu e assistiu a vídeos antigos de si mesma quando bebê, com sua mãe sempre por perto, usando esse apelido.

Miriam tentou controlar a raiva quando ela respondeu: "Não me chame de Mimi nunca mais."

Ele ergueu as mãos, abrindo um sorriso provocador para ela. “Tudo bem, guapa. Miriam. Eu quis dizer Miriam. "

Ela o encarou por alguns segundos, depois se permitiu relaxar. Como uma oferta de paz por sua reação exagerada, Miriam disse: “Lençóis. Deixa eu te ajudar."

Ela se levantou e tentou se recompor, atravessando para o outro lado da cama. Gabe se levantou e jogou metade do lençol para ela.

Enquanto trabalhavam, Gabe perguntou: "Então, qual é o problema com seu pai?"
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